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1. (Questão 108)  
Camelôs  
Abençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão:  
O que vende balõezinhos de cor  
O macaquinho que trepa no coqueiro  
O cachorrinho que bate com o rabo  
Os homenzinhos que jogam boxe  
A perereca verde que de repente dá um pulo que engraçado  
E as canetinhas-tinteiro que jamais escreverão coisa alguma.  
Alegria das calçadas  
Uns falam pelos cotovelos:  
─ “O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho, vai buscar um pedaço de banana para eu 
acender o charuto. Naturalmente o menino pensará: Papai está malu...”  
 
Outros, coitados, têm a língua atada.  
Todos porém sabem mexer nos cordéis como o tino ingênuo de demiurgos de inutilidades.  
E ensinam no tumulto das ruas os mitos heroicos da meninice...  
E dão aos homens que passam preocupados ou tristes uma lição de infância.  

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.  
 

Uma das diretrizes do Modernismo foi a percepção de elementos do cotidiano como matéria de 
inspiração poética. O poema de Manuel Bandeira exemplifica essa tendência e alcança 
expressividade porque: 

a) Realiza um inventário dos elementos lúdicos tradicionais da criança brasileira.  
b) Promove uma reflexão sobre a realidade de pobreza dos centros urbanos.  
c) Traduz em linguagem lírica o mosaico de elementos de significação corriqueira. 
d) Introduz a interlocução como mecanismo de construção de uma poética nova.  
e) Constata a condição melancólica dos homens distantes da simplicidade infantil.  

 
 
2. (Questão 109) Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não souber que ele 
possuía um caráter ferozmente honrado. Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se 
seguiram ao inventário de meu pai. Reconheço que era um modelo. Arguíam-no de avareza, e 
cuido que tinham razão; mas a avareza é apenas a exageração de uma virtude, e as virtudes 
devem ser como os orçamentos: melhor é o saldo que o déficit. Como era muito seco de 
maneiras, tinha inimigos que chegavam a acusá-lo de bárbaro. O único fato alegado neste 
particular era o de mandar com frequência escravos ao calabouço, donde eles desciam a escorrer 
sangue; mas, além de que ele só mandava os perversos e os fujões, ocorre que, tendo 
longamente contrabandeado em escravos, habituara-se de certo modo ao trato um pouco mais 
duro que esse gênero de negócio requeria, e não se pode honestamente atribuir à índole original 
de um homem o que é puro efeito de relações sociais. A prova de que o Cotrim tinha sentimentos 
pios encontrava-se no seu amor aos filhos e na dor que padeceu quando morreu Sara, dali a 
alguns meses; prova irrefutável, acho eu, e não única. Era tesoureiro de uma confraria, e irmão de 
várias irmandades, e até irmão remido de uma destas, o que não se coaduna muito com a 
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 reputação da avareza; verdade é que o benefício não caíra no chão: a irmandade (de que ele fora 
juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo.  

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.  
 
Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, Memórias póstumas de Brás Cubas 
condensa uma expressividade que caracterizaria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo a 
moral de seu cunhado, Cotrim, o narrador-personagem Brás Cubas refina a percepção irônica ao: 

a) Acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se injustiçado na divisão da herança 
paterna.  

b) Atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade com que Cotrim prendia e torturava os 
escravos.  

c) Considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo  personagem quando da perda da 
filha Sara. 

d) Menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e membro remido de várias 
irmandades.  

e) Insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico, contemplado com um 
retrato a óleo.  

 
 
3. (Questão 113)  
Quando Deus redimiu da tirania  
Da mão do Faraó endurecido  
O Povo Hebreu amado, e esclarecido,  
Páscoa ficou da redenção o dia. 
 
Páscoa de flores, dia de alegria 
Aquele Povo foi tão afligido 
O dia, em que por Deus foi redimido;  
Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia.  
 
Pois mandado pela alta Majestade  
Nos remiu de tão triste cativeiro,  
Nos livrou de tão vil calamidade.  
 
Quem pode ser senão um verdadeiro  
Deus, que veio estirpar desta cidade  
O Faraó do povo brasileiro.  

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos. São Paulo: Globo, 2006.  
 
Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que apresentam princípios barrocos, o 
soneto de Gregório de Matos apresenta temática expressa por: 

a) Visão cética sobre as relações sociais.  
b) Preocupação com a identidade brasileira.  
c) Crítica velada à forma de governo vigente.  
d) Reflexão sobre os dogmas do cristianismo.  
e) Questionamento das práticas pagãs na Bahia.  
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 4. (Questão 119) Psicologia de um vencido 
Eu, filho do carbono e do amoníaco,  
Monstro de escuridão e rutilância,  
Sofro, desde a epigênesis da infância,  
A influência má dos signos do zodíaco 
 
Profundíssimamente hipocondríaco,  
Este ambiente me causa repugnância...  
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia  
Que se escapa da boca de um cardíaco.  
 
Já o verme — este operário das ruínas —  
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra,  
 
Anda a espreitar meus olhos para roê-los,  
E há de deixar-me apenas os cabelos,  
Na frialdade inorgânica da terra!  

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.  
 
A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura de transição designada como 
pré-modernista. Com relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, identificam-
se marcas dessa literatura de transição, como: 

a) A forma do soneto, os versos metrificados, a presença de rimas e o vocabulário requintado, 
além do ceticismo, que antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo.  

b) O empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, manifesta em metáforas como 
“Monstro de escuridão e rutilância” e “influência má dos signos do zodíaco”.  

c) A seleção lexical emprestada ao cientificismo, como se lê em “carbono e amoníaco”, 
“epigênesis da infância” e “frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do homem.  

d) Manutenção de elementos formais vinculados à estética do Parnasianismo e do 
Simbolismo, dimensionada pela inovação na expressividade poética, e o desconcerto 
existencial.  

e) A ênfase no processo de construção de uma poesia descritiva e ao mesmo tempo 
filosófica, que incorpora valores morais e científicos mais tarde renovados pelos 
modernistas. 
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 5. (Questão 122)  

 
O objeto escultórico produzido por Lygia Clark, representante do Neoconcretismo, exemplifica o 
início de uma vertente importante na arte contemporânea, que amplia as funções da arte. Tendo 
como referência a obra Bicho de bolso, identifica-se essa vertente pelo(a): 

a)  Participação efetiva do espectador na obra, o que determina a proximidade entre arte e 
vida.  

b) Percepção do uso de objetos cotidianos para a confecção da obra de arte, aproximando 
arte e realidade.  

c) Reconhecimento do uso de técnicas artesanais na arte, o que determina a consolidação de 
valores culturais.  

d) Reflexão sobre a capmeios óticos, revelando o desenvolvimento de uma linguagem 
própria.  

e) Entendimento sobre o uso de métodos de produção em série para a confecção da obra de 
arte, o que atualiza as linguagens artísticas.  

 
 
6. (Questão 124) Vida obscura  
Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro,  
ó ser humilde entre os humildes seres,  
embriagado, tonto de prazeres,  
o mundo para ti foi negro e duro.  
 
Atravessaste no silêncio escuro  
a vida presa a trágicos deveres  
e chegaste ao saber de altos saberes  
tornando-te mais simples e mais puro. 
 
Ninguém te viu o sentimento inquieto,  
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 magoado, oculto e aterrador, secreto,  
que o coração te apunhalou no mundo,  
 
Mas eu que sempre te segui os passos  
sei que cruz infernal prendeu-te os braços  
e o teu suspiro como foi profundo!  

SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1961.  
 
Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo brasileiro, Cruz e Sousa transpôs para seu 
lirismo uma sensibilidade em conflito com a realidade vivenciada. No soneto, essa percepção 
traduz-se em: 

a) Sofrimento tácito diante dos limites impostos pela discriminação.  
b) Tendência latente ao vício como resposta ao isolamento social.  
c) Extenuação condicionada a uma rotina de tarefas degradantes.  
d) Frustração amorosa canalizada para as atividades intelectuais.  
e) Vocação religiosa manifesta na aproximação com a fé cristã. 

 
 
 


